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Rua do Paraíso.  
Os monumentos funerários:
Um columbarium de Olisipo
Vasco Noronha Vieira
Nuno Neto
Sílvia Casimiro
Vítor Frazão
Raquel Santos

A funcionalidade dos monumentos funerá-
rios colectivos tem levantado sempre muitas 
questões: destinar-se-iam apenas a membros 
de uma família, a um grupo mais extenso 
(nomeadamente os escravos e libertos associa-
dos a uma família), ou a membros associativos 
de um ofício (collegium)? O que caracteriza 
um columbarium é o facto de estar ligado ao 
ritual de incineração, mas existindo diferentes 
tipos de câmaras funerárias para enterramen-
tos colectivos é difícil definir uma tipologia 
correcta e unânime. Os exemplos augustanos, 
comuns na região de Roma (Roma e Óstia), 
apresentam grandes paredes totalmente 
forradas por nichos (loculi), promovidos quase 
sempre por famílias de renome ou por uma 
associação de cariz profissional, sendo os seus 
ocupantes escravos ou libertos (Osuna, 2009, 
p. 197). Os columbaria terão sido uma “moda” 
da urbe durante o século I d.C., ocasionada 
pelo aumento demográfico em Roma, pela pax 

romana de Augusto (27 a.C.-14 d.C.) e por um 
incremento no número de escravos e libertos 
associados às famílias de maior estatuto polí-
tico e social de Roma (Osuna, 2009, p. 200).

O columbarium
 
O monumento apresenta planta quadrangular, 
com cerca de 6 m2 no seu interior, encontran-
do-se melhor preservado a norte, com uma 
altura de cerca de 1,20 m, e mais danificado a 
sul, com apenas 0,60 m de altura. A constru-
ção é em opus latericium (tijolo) disposto em 
fiadas regulares, com enchimento em arga-
massa e material pétreo de pequeno e médio 
calibre. Apesar de se encontrar soterrado, 
desenvolver-se-ia em altura. Conserva ainda 
15 nichos ou loculi nas paredes, em fiadas 
regulares, em diferentes estados de preserva-
ção. Nalguns casos conservam-se ainda frag-
mentos ou até porções bastante completas das 

Durante as intervenções de reabilitação do espaço entre  
o Largo Bernardino António Gomes e a Rua do Paraíso, próximo 
do Campo de Santa Clara, num planalto sobranceiro ao Rio Tejo 
junto a St.a Apolónia, foram identificados dois monumentos 
funerários romanos com uma cronologia de construção  
e abandono entre os finais do século I d.C. e o século III d.C.

FIG. 1
a. Vista do columbarium da Rua do Paraíso (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
b. Vista dos dois monumentos funerários da Rua do Paraíso (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
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urnas. Estas encontravam-se completamente 
integradas no interior da estrutura, ficando 
apenas o bordo acessível pelo interior dos 
nichos, não sendo removíveis.

Atribuir uma data para a construção deste 
monumento não é fácil, devido à ausência 
de materiais datantes associados, pelo que 
foi necessário o recurso a paralelos constru-
tivos directos para este modelo de câmara 
funerária. 

O modelo construtivo do columbarium 
de Lisboa, com as urnas integradas na estru-
tura, aproxima-o mais dos exemplos de Óstia. 
Estes sepulcros serão um exclusivo do período 
de Augusto (27 a.C.-14 d.C.), sendo os arqué-
tipos pós-Augusto e pós-Tibério (14-37 d.C.) 
diferentes da tipologia augustana (Borbo-
nus, 2014, p. 37), construídos certamente a 
pensar apenas numa ou duas gerações, exis-
tindo assim poucos exemplos para este 
modelo funerário fora de Roma. É necessário 
ter em consideração a possível demora na 
chegada destes modelos a zonas mais afasta-
das do Império, e as poucas evidências recu-
peradas relacionadas com o seu uso (epigrafia 
e as próprias ollae=urnae). Com base nesses 
elementos, a sua construção parece ter ocor-
rido no final do século I d.C. 

Dos níveis de derrube da estrutura, 
compostos essencialmente pelo seu mate-
rial de construção, foram recuperados alguns 
fragmentos de ânfora lusitana do tipo Dressel 
14 e bética Dressel 20, cujas tipologias reme-
tem para o século II d.C. Devido ao abandono 
e exposição temporal, e certamente a viola-
ções das urnas, não foram recuperados vestí-
gios das incinerações.

O tumulus	

A segunda estrutura funerária tem planta 
rectangular com cerca de 4 m2 de área e foi 
construída em opus caementicium. Interna-
mente, tem uma área de sensivelmente 1,10 m2, 
estando construída sobre uma plataforma em 

opus latericium (tijolo) que forma a sua base. 
Ao centro, uma cista formada por latericium 
encontrava-se coberta por uma laje. 

Trata-se de um monumento funerário que 
poderá inserir-se no período entre o século 
I d.C. e o início do século III d.C., usado na 
prática do ritual de cremação do tipo bustum. 
Na plataforma foi construída a pyra e foi aí 
cremado o cadáver, encontrando-se vestí-
gios de cinzas e carvões. Após a cremação, os 
restos foram recolhidos à cista, que foi depois 
fechada com a laje e erguido o monumento 
sobre a plataforma. Sobre a laje foi despe-
jado um nível de regularização em argamassa, 
selando o seu interior antes do monumento ser 
fechado. O conteúdo da cista apenas continha 
vestígios de ânfora bética do tipo Dressel 20 
parua, bastante carbonizada, que terá sido 
usada como urna para a deposição das cinzas. 
Foram igualmente recolhidos alguns instru-
mentos em ferro, de funcionalidade incerta 
devido ao estado avançado de degradação, 
e alguns fragmentos de unguentaria vítreos 
muito desfeitos.

A Epigrafia

As inscrições nos epitáfios dos columbaria 
são, por norma, curtas e em pequenas placas, 
apenas com o nome e idade à morte e, no caso 
das câmaras associativas, o ofício. Foram recu-
perados dois elementos epigráficos nos níveis 
de destruição e derrube do columbarium. Estes 
elementos podem ser usados apenas para datar 
um momento de utilização (finais do século 
I-II d.C.) e não o seu momento de construção, 
pois não foram encontrados in situ.

1 - Dois fragmentos de later com inscrição 
feita antes da cozedura, de letras simples, sem 
grande cuidado e pouca profundidade: 

D(iis) M(anibus) [S(acrum)] . EVT[hychus] . 
XX (...)

Trata-se provavelmente de um indiví-
duo de condição servil, com nome grego a 
ele atribuído ou mesmo de origem na parte 
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greco-falante do Império. Estaria talvez colo-
cada no exterior do monumento. 

2 - Parte de pequena placa em calcário com 
letras em bisel, bastante cuidadas:

[...] M A R [...]
Entre muitas hipóteses poderá ser inter-

pretado como parte da onomástica, por hipó-
tese MAR(ius), MAR(cus), … ou menção à 
relação familiar, caso de MAR(ito), e poderia 
estar colocada num dos nichos.

Existe apenas um relato, do século XVII, 
que refere o achado de uma câmara funerária 
deste tipo na região de Lisboa, quando Pêro de 
Mendonça procedia à construção do seu Palá-
cio da Cova (a cerca de 150 m para leste da 
área em análise) na Calçada do Cardeal, entre 
o Campo de Santa Clara e Santa Apolónia, 
relato feito à época por Martinho de Azevedo 
e interpretado por Júlio de Castilho (Castilho, 
1934, p. 106). Na zona terão sido ainda iden-
tificados antes de 1884, próximo da Estação 

dos Caminhos de Ferro de Santa Apolónia, na 
zona confinante com a Travessa Lázaro Leitão 
e esquina com a Travessa da Cruz de Pedra, 
algumas estruturas romanas, muitas delas 
cobertas de tijolo, e contendo urnas funerárias 
com ossos carbonizados, e outras antigualhas 
curiosas (Castilho, 1934, p. 117; Moita, 1994, 
p. 54).

A via que ligava Olisipo a Scallabis seria 
um dos pontos de circulação mais impor-
tantes da cidade, para norte e nordeste, pois 
ligava o centro portuário do Tejo por excelên-
cia à capital do conventus scallabitanus, acom-
panhando de perto o trajecto do rio. Apesar 
de neste local não terem sido identificadas 
evidências físicas da via, a descoberta destes 
dois monumentos funerários nesta zona da 
cidade, bastante próximos um do outro, asso-
ciados aos relatos do século XVII, vem refor-
çar a ideia da existência de uma necrópole SE 
em Olisipo. 

FIG.2
Vista de detalhe das urnas e loculi sepulchrales do columbarium da Rua do Paraíso
(créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
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FIG. 1
Reconstituição de sepultamentos romanos de cremação (cima) e de inumação (baixo)
(créditos: CML/DMC/DPC/CAL - Mafalda Paiva).
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